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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo relatar as experiências no Estágio Supervisionado IV do curso de Pedagogia, realizado no semestre letivo de 2022.1, em uma escola pública do município de Arapiraca/AL, com uma turma do 4º ano dos Anos Iniciais. A prática teve como foco o desenvolvimento do projeto de intervenção “Escrita Criativa”, que teve como proposta ressignificar as práticas de leitura e escrita, promovendo-as de forma prazerosa e significativa. Foram realizadas atividades que incentivaram a produção textual dos estudantes a partir da valorização da imaginação, criatividade e vivências pessoais. O projeto buscou favorecer o protagonismo dos estudantes, compreendendo a escrita como forma de expressão para além das atividades escolares. Assim, o objetivo foi desenvolver e aplicar um projeto de intervenção que consolidasse a escrita como instrumento de inserção social, bem como um espaço de expressão pessoal, contribuindo para uma aprendizagem mais crítica, reflexiva e sensível.
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O Estágio Supervisionado IV (Ensino Fundamental I), componente curricular obrigatório do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), foi realizado no semestre letivo de 2022.1 em uma escola pública municipal localizada em Arapiraca/AL. A instituição de ensino onde o estágio foi realizado oferece Educação Infantil, atendendo crianças de 4 e 5 anos, e os anos iniciais do Ensino Fundamental, do 1º ao 5º ano. As atividades de estágio foram desenvolvidas de forma presencial na turma do 4º ano A, no período vespertino.
Percebemos o estágio como um momento ímpar para o desenvolvimento da vida acadêmica do estudante de graduação. Através desse processo, que faz parte da formação inicial de professores, o estudante tem a possibilidade de vivenciar, ainda que em prazos definidos, um pouco sobre a dinamicidade do que é ser professor. O ingresso do estagiário na escola, espaço formal de educação, marca o início da articulação entre a teoria e a prática pedagógica. Essa experiência não só viabiliza uma necessária troca de saberes entre a universidade e seu futuro campo de atuação, como também atende ao disposto no art. 1º da Resolução nº 02/2014 do curso de Pedagogia Licenciatura, da UFAL (2014, p. 60):

A realização do estágio é um momento privilegiado que a academia proporciona aos/às alunos/as pela oportunidade de aplicarem os conceitos teóricos adquiridos em sala de aula, se integrarem socialmente e por vivenciarem a prática docente, de acordo com a realidade local e/ou regional onde os agentes estão inseridos. Assim, as ações desenvolvidas tornam-se um importante instrumento de formação, tanto para o futuro professor e/ou gestor educacional, quanto para os profissionais que acompanham e orientam a prática do/a estagiário/a na escola, gerando, portanto, um processo interativo entre escola, estagiário/a e universidade.


Em consonância com as diretrizes citadas, este trabalho tecerá, brevemente, momentos oportunos das observações do estágio intitulado “Estágio IV – Ensino Fundamental I” (UFAL, 2018, p. 93). A supervisão acadêmica do estágio foi conduzida pela professora Dra. Jane Marinho, responsável pela orientação e acompanhamento das atividades do componente curricular. Nas etapas iniciais de observação, identificamos desafios no processo de alfabetização e letramento dos discentes. Constatou-se que a leitura e a escrita eram frequentemente compreendidas pelos estudantes como meras atividades obrigatórias, desvinculadas de suas realidades. Essa percepção, por sua vez, gerava resistência, desmotivação e insegurança em relação às produções textuais.
Diante desse contexto, surgiu a necessidade de elaborar um projeto de intervenção que contribuísse para o protagonismo dos estudantes, para que esses compreendessem a escrita como forma de expressão para além das atividades escolares. Assim, o objetivamos desenvolver e aplicar um projeto de intervenção que consolidasse a escrita como instrumento de inserção social, bem como espaço de expressão pessoal, contribuindo para uma aprendizagem mais crítica, reflexiva e sensível.
A partir disso, construímos o projeto de intervenção “Escrita Criativa”, planejado e executado como parte do Estágio Supervisionado IV, com o objetivo de ressignificar as práticas de leitura e escrita, promovendo-as de forma prazerosa e significativa, para que as crianças percebessem a escrita não como obrigação enfadonha, mas como direito, expressão e oportunidade de participação social.

OBJETIVOS DA AÇÃO EDUCATIVA

O projeto de intervenção “Escrita Criativa” teve como objetivo central ressignificar as práticas de leitura e escrita, possibilitando que os estudantes as percebessem como experiências prazerosas e significativas, e não apenas como tarefas mecânicas. Além disso, buscou-se despertar o interesse pela produção textual criativa, incentivando os estudantes a explorar a imaginação, compartilhar vivências e utilizar experiências pessoais em suas escritas, bem como a construir interpretações a partir de diferentes histórias.
Nesse processo, o projeto também visou ampliar a capacidade de expressão escrita, promover a troca entre pares e contribuir para a formação de sujeitos críticos, capazes de reconhecer a leitura e a escrita como instrumentos de inserção social, reflexão e protagonismo.

DESCRIÇÃO DETALHADA DA EXPERIÊNCIA

O projeto foi desenvolvido em sete encontros no espaço escolar, planejados para articular teoria e prática de maneira dinâmica. Cada encontro contou com atividades voltadas ao incentivo à leitura e à escrita criativa, explorando diferentes recursos pedagógicos, tais como contação de histórias, ilustrações, dinâmicas e produções textuais individuais e coletivas.
Nas primeiras atividades, o foco foi o acolhimento e a sensibilização dos estudantes. Para isso, foram apresentadas narrativas como “Os três presentes mágicos” (Barbosa, 2007), cujo final é decidido pelo leitor, e “O monstro que adorava ler” (Chartrand, 2015), que enaltece o prazer da leitura. A escolha dessas obras deu-se por sua capacidade de despertar a curiosidade e mostrar, de forma lúdica, que a leitura pode ser uma prática prazerosa e interativa. Em seguida, partindo dessas atividades, os discentes eram convidados a recontar as histórias oralmente, pensar em diferentes finais e, por fim, criar novas narrativas a partir da própria imaginação.
Com o avanço dos encontros, propomos aos estudantes o registro escrito de suas narrativas. Mesmo aqueles que apresentavam dificuldades puderam participar, seja por meio de pequenos registros escritos ou ilustrações. Um exemplo marcante ocorreu quando um estudante, por não conseguir escrever seu texto escrito por limitações no processo de alfabetização, nos explicou suas ilustrações. No entanto, sua narrativa compartilhada oralmente com entusiasmo e, a partir disso, outros colegas também decidiram expressar suas ideias por meio de desenhos e pequenas frases. Esse momento revelou a importância de valorizar múltiplas linguagens e dar espaço para as diferentes formas de expressão.
As atividades também contemplaram exercícios a partir das experiências dos estudantes, como, por exemplo, escrever histórias a partir de situações que lhes causaram medo. Os estudantes foram convidados a contar histórias vividas em família, momentos da infância ou situações cotidianas. Essa proposta fortaleceu a identidade e permitiu que cada criança se sentisse autora de sua própria narrativa.
O projeto culminou na realização de um sarau escolar, em que os alunos apresentaram suas produções escritas e ilustradas. O evento foi marcado pela valorização da criatividade e pelo reconhecimento coletivo das conquistas. Além de fortalecer o protagonismo dos estudantes, o sarau promoveu integração entre colegas, a professora da turma e estagiários, configurando-se como momento de celebração da aprendizagem.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

As aulas na UFAL, Campus Arapiraca, que precederam o estágio no campo da escola, auxiliaram a condução do estágio com empatia em relação ao professor titular da turma onde se realizou as observações e regências. A crítica sem compreensão do contexto não possui sentido. O estagiário, ao ver parte da realidade de um ponto, pode cometer o equívoco de tecer julgamentos a algo que ele apenas viu de relance. 
De acordo com Pimenta (2011, p.68) “nas práticas docentes, estão contidos elementos extremamente importantes, tais como a problematização, a intencionalidade para encontrar soluções de ensino complexas [...]”. Logo, a cada momento de observação, ao invés de tecer julgamentos sobre a prática da professora, nos esforçamos a observar a realidade da professora regente e sua turma, tentamos, além de observar as dificuldades, buscar uma forma de colaborar de modo positivo com a educação daquela turma, permeada pelos marcadores sociais que interferem no contexto da escola.
 Intervir é um dos objetivos do estágio diante das dificuldades que não possuem cerimônias ao se tratar do contexto escolar. Consideramos, portanto, que nossas ações deveriam partir da complexidade que é a alfabetização no Brasil, tema que promove ações ora de avanços, ora de retrocessos. Isso não é assunto recente, mas uma dificuldade que está sempre presente na educação brasileira. À medida que contribuímos para o interesse dos estudantes em leitura e escrita, reconhecemos que a alfabetização ainda é um problema em contexto escolar, que afeta o desenvolvimento dos sujeitos e suas relações sociais. 
A escrita ainda ocupa um lugar de prática exaustiva na sociedade contemporânea.  Consideramos que, as crianças, quando apresentadas ao universo da leitura através de literaturas que despertem que essa prática é interessante, e deve possuir um espaço no cotidiano, podem fazer da leitura e escrita um hábito prazeroso e assíduo. 
A escrita precisa ser compreendida como direito e prática social, e não como mera obrigação. Ferreiro (2010, p. 55) argumenta que:

Há que se alfabetizar para ler o que os outros produzem ou produziram, mas também para que a capacidade de ‘dizer por escrito’ esteja mais democraticamente distribuída. Alguém que pode colocar no papel suas próprias palavras é alguém que não tem medo de falar em voz alta.

Através da escrita inserimos nossas ideias dentro da sociedade letrada. Ler e escrever com autonomia é fundamental para que a leitura e as produções escritas se desenvolvam de modo crítico e criativo. 
Consideramos, então, na prática de intervenção do estágio, as tentativas de expressões de cada estudante, pois, o processo de alfabetização se efetiva em práticas que possibilitem a participação de cada sujeito no processo de ensino-aprendizagem. Portanto, o projeto Escrita Criativa é uma proposta de suma importância, tanto para nós, professores alfabetizadores, quanto para as crianças, que participaram das atividades, podendo elevar o interesse pela leitura e escrita.
Consequentemente, a escola, junto com a prática docente, pode auxiliar na construção de uma visão positiva de leitura e escrita, longe dos estigmas de práticas enfadonhas. Portanto, partimos da ideia de Ferreiro (2010, p. 73-74), pois, 

Introduzir a língua escrita quer dizer, ao menos, o seguinte: [...] poder escrever com diferentes propósitos e sem medo de cometer erros, em contextos onde as escritas são aceitas, analisadas e comparadas sem serem sancionadas [...] e poder interagir com a língua escrita para copiar formas, para saber o que diz, para julgar, para descobrir, para inventar.

Desse modo, ao oportunizar a mediação dos alunos para a trajetória da escrita prazerosa, a escola deve ser um espaço de possibilidades e não de amarras. Simultaneamente, o desenvolvimento da leitura acontece e, além disso, o sujeito insere-se, de fato, na sociedade letrada, vivenciando as oportunidades de engajamento social que a alfabetização e o letramento permitem. 

RESULTADOS ALCANÇADOS

Nas primeiras atividades, alguns estudantes demonstravam resistência ou insegurança em escrever, mas, à medida que perceberam a liberdade criativa oferecida, passaram a se envolver de forma mais espontânea. Esse processo foi potencializado pelo trabalho coletivo, em que as crianças se apoiavam mutuamente, trocando ideias, sugerindo finais para as histórias e incentivando uns aos outros a compartilhar suas produções.
O engajamento também ficou evidente na forma como os estudantes se dedicaram às tarefas de escrita, bem como a partir de ilustrações. Muitos superaram dificuldades iniciais e passaram a se arriscar mais na construção de textos, reconhecendo que errar faz parte da aprendizagem. Além disso, a possibilidade de se inspirar nas próprias experiências e dar novos sentidos às histórias aproximou a escrita de suas realidades, fortalecendo suas identidades.
O sarau, realizado ao final do projeto, representou o ápice desse envolvimento: os estudantes apresentaram suas produções, revelando maior confiança em expor suas ideias. A atividade evidenciou que, quando os estudantes são inseridos em práticas significativas no âmbito da escrita, eles se tornam protagonistas do próprio processo de produção textual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio supervisionado permitiu uma vivência com a realidade escolar, contribuindo para a formação docente crítica e sensível às demandas sociais. A experiência revelou que a prática pedagógica deve estar alinhada ao contexto dos alunos e baseada em estratégias que humanizem o processo de alfabetização. O projeto “Escrita Criativa” possibilitou repensar a prática pedagógica no campo da alfabetização e letramento. A experiência evidenciou que, quando oportunizados ambientes de liberdade criativa, os estudantes se sentem motivados a participar e a reconhecer a escrita como espaço de expressão e protagonismo.
Para além dos avanços observados nas crianças, o projeto também representou importante aprendizado para a formação docente. O estágio supervisionado mostrou-se como espaço de diálogo entre teoria e prática, confirmando que o futuro pedagogo precisa desenvolver sensibilidade, criatividade e criticidade para enfrentar os desafios da sala de aula. 
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